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Aureobasidium pullulans é um microrganismo ubíquo, facilmente encontrado em vários nichos 
ecológicos, incluindo solo, água e tecido vegetal. Moléculas extracelulares produzidas por essa 
levedura lhe conferem resistência e tolerância a ambientes desfavoráveis. Por apresentar 
características fisiológicas diferentes, essa levedura tem aplicação em muitas áreas 
biotecnológicas. A. pullulans também apresenta ação contra diversos patógenos de pós-colheita, 
como Penicilium digitatum, Botrytis cinerea, P. expansum e Rhizopus stolonifer através de 
mecanismos de ação como, competição por nutrientes, produção de metabólitos e enzimas 
hidrolíticas. Estudos anteriores realizados no LFCB mostraram que um isolado de A. pullullans 
(ACBL-77) apresentou atividade killer a uma levedura sensível S. cerevisiae NCYC 1006, além de 
ter sido eficiente no controle in vivo da podridão azeda em frutos cítricos. Portanto, esse trabalho 
teve por objetivo a purificação parcial desta toxina e, consequentemente, verificar a sua atividade 
antagônica sobre patógenos de pós-colheita (Geotrichum citri-aurantii e P. digitatum). Inicialmente, 
a atividade killer da levedura foi testada in vitro contra os patógenos em meio ácido YEPD-MB (pH 
4,6) contido em placas de Petri. Posteriormente, as proteínas extracelulares produzidas pela 
levedura foram precipitadas com álcool etílico gelado (2:1 v/v) e a quantificação total de proteínas 
foi determinada pelo Método do biureto. O peso molecular das proteínas presentes no precipitado 
foi estimado por eletroforese em gel de poliacrilamida (13%) em condições desnaturantes (SDS-
PAGE) (20mA, 100V). Aproximadamente 100mg do precipitado proteico foram submetidos a 
cromatografia de exclusão molecular com Sephadex G-75 e formiato de amônio (0,05M, pH 6,0) 
em fluxo contínuo (0,5 mL/min, 2mL/tubo). As frações referentes aos picos foram reunidas, 
concentradas e testadas quanto à atividade killer e os pesos das proteínas de cada amostra foram 
estimados novamente por eletroforese em condições desnaturantes (SDS-PAGE). A 
cromatografia apresentou uma resolução de quatro picos (F1, F2, F3 e F4), conseguindo uma 
purificação parcial das proteínas confirmada pela eletroforese. A atividade killer foi observada nas 
amostras F2, F3 e F4 contra S. cerevisiae (levedura sensível) e contra P. digitatum. Conclui-se 
que, a toxina killer encontra-se em uma das amostras que apresentaram atividade contra os 
microrganismos.  
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